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RESUMO 

 

O presente trabalho consiste no primeiro relato de criptorquidismo em uma jaguatirica, adulta, de vida 

livre. Para a captura foram empregadas armadilhas com desarme de guilhotina, usando como isca vísceras 

de bovino. O animal foi contido quimicamente por meio de dardos anestésicos e mantido sob anestesia, 

utilizando a associação de cloridrato de quetamina e cloridrato de xilazina. Durante o exame andrológico, 

observou-se que o testículo esquerdo localizava-se subcutâneo, próximo à região inguinal, caracterizando-

se criptorquidismo unilateral. Esse testículo apresentava-se flácido, com volume de 2,57mL, enquanto o 

testículo contralateral apresentava consistência firme e volume de 11,50mL. A área ocupada pelas 

espículas penianas mostrou-se compatível com a de animais reprodutores. O criptorquidismo é uma 

condição hereditária ligada à baixa variabilidade genética, já relatada em felinos silvestres consanguíneos. 

Nesse sentido, devido ao crescente isolamento populacional em fragmentos florestais, este achado torna-

se preocupante, uma vez que pode ser indicativo de endogamia em populações de jaguatiricas de vida 

livre. 
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ABSTRACT 

 

This paper is the first report of unilateral cryptorchidism in an adult wildlife ocelot, captured in Parque 

Estadual do Rio Doce. Cage traps were used to capture the animal, using bovine offal as bait. The animal 

was anesthetized with anesthetic darts and kept under anesthesia through a combination of ketamine and 

xylazine. The andrologycal examination showed that the left testicle was located subcutaneously near the 

inguinal region. In this case of unilateral cryptorchidism, the testis was soft and had a volume of 2.57mL, 

while the contralateral testis had a firm consistency and volume of 11.50mL. The length of the region 

occupied by the penile spikes was similar to other breeding animals. Cryptorchidism is an inherited 

condition linked to low genetic variability previously reported in consanguineous wild cats. Due to the 

increasing isolation of wild population in forest fragments, this finding is concerning because it can be 

indicative of inbreeding in wild ocelot populations. 
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INTRODUÇÃO 

 
No Brasil ocorrem oito espécies de felinos 

silvestres, sendo duas delas de grande porte e as 

demais de médio e pequeno porte (Oliveira e 

Cassaro, 2005). A jaguatirica é a única espécie 

de felino neotropical pertencente à categoria 
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médio porte, que engloba espécies com o peso 

adulto variando de 7 a 20kg (IUCN, 1996). 

Devido à destruição de seu habitat e à caça 

predatória, principalmente voltada para o 

comércio de pele, as populações de jaguatiricas 

reduziram-se consideravelmente. Portanto, a 

espécie é considerada criticamente em perigo no  
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estado de Minas Gerais (Machado et al., 1998) e 

está listada no Apêndice I da CITES (Convention 

(Convention..., 2010). 

 

Populações pequenas e isoladas ficam 

vulneráveis à perda da variabilidade genética. 

Isso pode resultar na fixação de certos  

alelos, perda de adaptabilidade individual e o 

aparecimento de patologias reprodutivas, como 

aumento de patologias espermáticas e o 

criptorquidismo (Wildt et al., 1987; Mansfield e 

Land, 2002; Yates et al., 2003). 

 

O criptorquidismo é uma patologia reprodutiva 

que consiste na falha de um ou ambos os 

testículos em migrar da cavidade abdominal ao 

escroto no tempo normal para determinada 

espécie (Amann e Veeramachaneni, 2007). Esse 

achado pode ser hereditário (Rhoades e Foley, 

1977), mas há outras causas que podem estar 

associadas ao aparecimento de criptorquidismo: 

infecção de umbigo durante a descida testicular 

(Romagnoli, 1991), exposição do feto a um 

aumento da concentração de estrogênio materno 

(Depue et al., 1983) ou produtos químicos 

antiandrogênicos (Hutson et al., 1994), ou 

mesmo por deficiência materna de vitamina A 

durante o desenvolvimento fetal (Wilson et al., 

1953). 

 

O testículo retido pode ser encontrado na 

cavidade abdominal, no canal inguinal ou no 

subcutâneo, perto do escroto, e sua ocorrência 

pode ser uni ou bilateral (Swindle, 1988; Boothe, 

1998). O criptorquidismo unilateral é mais 

frequente quando comparado ao bilateral, e o 

testículo direito é o de maior ocorrência (Reif  

e Brodey, 1969). Animais criptorquídicos 

unilaterais podem ter a fertilidade reduzida 

(Kwakami et al., 1984) e os criptorquídicos 

bilaterais funcionalmente são estéreis, podendo 

haver implicações na capacidade reprodutiva 

desses animais (Mansfield e Land, 2002). 

 

Em relação aos felinos neotropicais, ainda não 

foi relatada a incidência de criptorquidismo  

em animais de vida livre. Nesse sentido, o  

presente trabalho relata o primeiro caso de 

criptorquidismo em jaguatirica (Leopardus 

pardalis) de vida livre, capturada no Parque 

Estadual do Rio Doce, MG, Brasil. 

 

CASUÍSTICA 

 

O presente trabalho foi autorizado pelo Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA), sob o nº 12.593, 

e pelo Instituto Estadual de Florestas do Estado 

de Minas Gerais (IEF-MG) sob o nº 157/07. 

 

Um macho adulto de jaguatirica foi capturado na 

região sul do Parque Estadual do Rio Doce – 

PERD (19°45'19,30''S e 42°38'08,56''O), no 

estado de Minas Gerais. Para captura foram 

empregadas armadilhas com desarme de 

guilhotina, utilizando como isca vísceras de 

bovino. As armadilhas foram iscadas no período 

da tarde e vistoriadas na manhã do dia seguinte. 

Esse animal já havia sido capturado em 

armadilhamento fotográfico, apresentado bom 

escore corporal e aparentemente sem nenhum 

problema físico. 

 

O animal foi contido quimicamente com uso de 

dardos anestésicos e mantido sob anestesia. 

Utilizou-se como protocolo anestésico a 

associação, via intramuscular, de cloridrato de 

quetamina (10mg/kg, Dopalen
®
, Vetbrands, SP  

Brasil) e cloridrato de xilazina (1,2mg/kg, 

Anasedan
®
, Vetbrands, SP  Brasil). O animal 

teve seus parâmetros vitais aferidos e avaliados 

por um médico veterinário, durante e após o 

procedimento, sendo monitorado até que 

conseguisse manter-se em estação, garantindo 

uma recuperação pós-anestésica segura. 

 

Após o animal entrar em plano anestésico, foi 

realizada a avaliação clínica, observando o seu 

escore corporal, coloração das mucosas  

e percentual de desidratação, além de  

biometria corpórea e avaliação andrológica. 

Posteriormente, foram coletados materiais 

biológicos para exames laboratoriais 

(hemograma completo e análise bioquímica, 

urinálise e exame parasitológico). 

 

No exame andrológico, foram verificadas:  

a localização e consistência dos testículos, 

biometria testicular e características das 

espículas penianas. Para a classificação da 

consistência testicular, foi utilizada uma escala 

de rigidez variando de: firme, elástica, 

ligeiramente flácida, flácida a muito flácida.  
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As características avaliadas quanto às espículas 

penianas foram o comprimento da região 

ocupada e o tamanho delas. O tamanho das 

espículas foi avaliado subjetivamente por 

comparação com espécies de felinos 

anteriormente estudados pela equipe. 

 

O volume testicular foi mensurado por meio da 

fórmula do volume do elipsoide: 4/3x  x ABC, 

em que A = metade da largura, B = metade  

da espessura e C = metade do comprimento. 

Como as mensurações foram realizadas 

percutaneamente, a espessura da pele também foi 

mensurada e descontada das dimensões 

testiculares. O volume testicular foi diretamente 

convertido em gramas, visto que a densidade 

volumétrica do testículo de mamíferos é igual a 

1,046 (Johnson et al., 1981). 

 

Durante o exame andrológico, observou-se que o 

testículo esquerdo localizava-se subcutâneo, 

próximo à região inguinal, tratando-se de um 

animal criptorquídico unilateral. O volume dos 

testículos direito e esquerdo foi, respectivamente, 

11,50 e 2,57ml. Os demais valores dos dados 

biométricos testiculares estão na Tab. 1. 

 

DISCUSSÃO 

 

No animal estudado, o testículo  

criptorquídico apresentou-se em posição 

inguinal, com consistência flácida e tamanho 

consideravelmente reduzido em relação ao 

testículo contralateral (Tab. 1), indicando 

presença de degeneração testicular. Testículos 

criptorquídicos apresentam-se normalmente 

hipoplásicos e afuncionais quanto à produção de 

espermatozoides, muito embora possa estar 

mantida a atividade glandular, com a produção 

de testosterona pelas células de Leydig. 

Testículos retidos secretam testosterona em 

níveis aproximadamente normais, devido a 

elevados níveis de LH (Hafez e Hafez, 1995). 

 

O animal estudado apresentou também 

características e comprimento da área ocupada 

por espículas semelhantes à média (1,46cm), 

encontrada por Ávila (2009) em jaguatiricas 

hígidas adultas de cativeiro. As espículas no 

pênis são características encontradas em algumas 

espécies de mamíferos. Nos felídeos são 

consideradas características sexuais secundárias, 

apresentando-se como um importante mecanismo 

fisiológico para a indução da ovulação. A 

presença de espículas é uma característica 

andrógeno-dependente, e pode ser utilizada como 

preditora da capacidade androgênica individual 

em gatos domésticos (Aronson e Cooper, 1967). 

Sendo assim, podemos inferir que o  

referido animal apresentava atividade 

androgênica normal. Possivelmente, sem 

prejuízos consideráveis à sua capacidade 

reprodutiva, tendo em vista a consistência e 

volume normais do testículo contralateral. 

 

Tabela 1. Biometria testicular e da região 

ocupada por espículas penianas em jaguatirica de 

vida livre, capturada no Parque Estadual do Rio 

Doce 

Biometria testicular e de espículas penianas 

Testículo 

Direito 

Comprimento (cm) 3,22 

Largura (cm) 3,14 

Espessura (cm) 2,73 

Volume (ml) 11,50 

Testículo 

Esquerdo 

Comprimento (cm) 2,71 

Largura (cm) 1,64 

Espessura (cm) 1,61 

Volume (ml) 2,57 

Prega dupla cutânea (cm) 0,22 

Volume de ambos os testículos 

(ml) 

14,07 

Comprimento da área de 

espículas (cm) 

1,51 

 
As complicações decorrentes do criptorquidismo 

estão principalmente relacionadas à localização 

testicular. Podem ser agudas, como a torção do 

cordão espermático, ou podem ser crônicas, 

como a esterilidade e o maior risco neoplásico 

(Hayes, 1976; Romagnoli, 1991; Yates et al., 

2003; Cortes et al., 2004; Longui, 2005). Essa 

afecção tem sido relatada em seres humanos 

(Depue, 1984), em muitas espécies de animais 

domésticos (Claxton e Yeates, 1972, Hayes, 

1986; Romagnoli, 1991; Millis et al., 1992; 

Boothe, 1998) e em várias espécies de carnívoros 

selvagens, incluindo o lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus) (Burton e Ramsay, 1986), a onça 

parda (Puma concolor) (Roelke et al., 1993; 

Barone et al., 1994) e o urso preto (Ursus 

americanus) (Dunbar et al., 1994). 

 

O criptorquidismo é uma patologia reprodutiva 

que pode ser repassada aos descendentes. 

Acredita-se que a hereditariedade resulte, em 
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algumas espécies, de um gene autossômico 

recessivo simples ligado ao sexo, ou, em outras, 

de um gene dominante (Rhoades e Foley, 1977). 

A redução da variabilidade genética como 

consequência de endogamia é observada em 

algumas espécies isoladas, e é um fator 

predisponente ao aumento da incidência de 

criptorquidismo (Mansfield e Land, 2002). 

Segundo esses mesmos autores, há evidências de 

que esse processo está ocorrendo com as onças 

pardas da Flórida (Puma concolor coryi), em que 

foram observados os mais baixos níveis de 

diversidade genética de qualquer subespécie de 

puma examinada (O'Brien et al., 1990). 

 

Um dos principais fatores de endogamia é o 

isolamento populacional causado pela perda e 

fragmentação de habitat. Quando uma população 

é isolada geograficamente e fica sujeita à 

uniformidade genética, vários fatores se aliam 

para desencadear o processo de extinção, como a 

diminuição da fertilidade, maior susceptibilidade 

a doenças e elevação da mortalidade infanto-

juvenil (Wildt et al., 1987; Eizirik et al., 2001). 

 

Nesse sentido, o achado relatado no presente 

trabalho torna-se preocupante, visto que a 

presença de carnívoros criptorquídicos pode ser 

um indicativo da ocorrência de baixa 

variabilidade genética. No entanto, é uma 

característica pouco estudada e pouco relatada 

em felinos silvestres de vida livre (Miyoshi et al., 

2001). 
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